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A interiorização do crescimento, que se inicia em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
no final dos anos 60 e início dos anos 70, e que se tornou mais pronunciado no 
final dos anos 70 e início dos anos 80, é uma das principais características do 
processo de expansão urbana brasileira. No Rio de Janeiro, a descentralização da 
atividade econômica, também iniciada nos anos 70, resultou na formação das 
aglomerações urbanas de Barra Mansa/Volta Redonda, Cabo Frio, e intensificou o 
processo de interiorização em direção aos centros urbanos de Macaé, Campos de 
Goytacazes, Nova Friburgo, Petrópolis e Teresópolis (BAENINGER, 2003). No 
caso específico do Norte Fluminense – aglomerações urbanas de Macaé e 
Campos dos Goytacazes – a intensificação do processo de interiorização 
relaciona-se à descoberta de petróleo na Bacia de Campos, no início dos anos 70, 
à instalação da Petrobras, em Macaé, em 1974; e ao início das atividades de 
exploração, em 1977. Indubitavelmente, o desenvolvimento da atividade 
petrolífera tem deixado marcas irreversíveis na paisagem econômica, social, 
ambiental e cultural nos municípios onde vem sendo desenvolvida. Dentre as 
mudanças que esta atividade tem gerado, interessa-nos, particularmente, as 
mudanças na dinâmica demográfica e o recrudescimento dos movimentos 
pendulares entre os municípios da região e o acirramento das desigualdades intra-
regionais. Nesse sentido, analisaremos as características demográficas e sócio-
econômicas do processo de expansão urbana da região Norte Fluminense, 
buscando identificar o papel da mobilidade espacial da população nos aspectos 
sociais, econômicos e nas políticas públicas locais e regionais. Para tanto 
avaliaremos os papéis das migrações interestaduais e intraestaduais (com ênfase 
nas migrações intra-regionais); identificaremos as principais áreas de expansão 
populacional e qualificaremos os fluxos populacionais segundo suas 
características de seletividade migratória. Complementarmente analisaremos o 
papel dos movimentos pendulares e suas interações com as migrações no 
contexto da expansão urbana regional. 
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